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Eleições confiáveis no Brasil
É de ressaltar o fato de o 

presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Edson 
Fachin, ter assinado na terça-
-feira (5), nos Estados Unidos, 
um acordo para autorizar a 
participação da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) 
na função de observadora das 
eleições de outubro. O pri-
meiro turno das eleições será 
realizado no dia 2 de outubro 
para escolha do presidente da 
República e de governadores, 
senadores, deputados federais, 
estaduais e distritais. Em um 
eventual segundo turno na dis-
puta presidencial e na eleição de 

governadores, a nova votação 
será em 30 de outubro.

Em um momento em que 
as urnas eletrônicas estão sob 
constantes ataques, esse é o 
segundo acordo assinado pelo 
tribunal com entidades interna-
cionais. Na semana passada, o 
TSE e o Parlamento do Merco-
sul (Parlasul) firmaram parceria 
para o envio de uma missão 
com representantes da entidade 
para observar o cumprimento 
das normas eleitorais, das eta-
pas do processo eleitoral e a 
imparcialidade na organização 
da eleição. NOSSA OPINIÃO 
PÁGINA 2

Sábado, 09 de julho os devotos de Santa Paulina tem motivos para comemorar o ano Jubilar da 
Congregação das Irmâzinhas e também os 20 anos de sua canonização. Hoje quinta feira as 20h, vai 
acontecer a abertura oficial da exposição O Rosto Feminino na Arte Bizantina. A entrada é franqueada 
ao público e a visitação ficará aberta entre os dias 7 e 10 de julho, das 07h às 21h. PÁGINA 3
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Rua do Fico, 100 (Rua atrás da igreja) 

Festa Julina
Grande

A Paróquia Nossa Senhora das Dores convida você  
para participar da  Grande Festa Julina.

Dias 9 e 10 de Julho às 16h.
Saboreie nossa Famosa Fogazza!

Venha nos prestigiar e se divertir!

Comidas típicas: Milho verde, Cachorro-quente, Mini Pizza, 
Esfirra, Bolos, Curau, Vinho quente, Quentão e muitos mais! 

Barraca de massas HIROTA com Raviole de mussarela de 
búfala e Nhoque de batata e mandioquinha.

Barracas de comidas e bebidas típicas. 
Brinquedos infláveis e brincadeiras juninas.

Show de músicas com  
Rock Tupiniquim 80

Museu do Ipiranga
vai ter um Mirante

O Museu do Ipiranga ga-
nhou um mirante.  Agora, 
quando a obra de restauro do 
museu for entregue, em 7 de 
setembro, para as comemo-
rações do Bicentenário da 
Independência, o visitante 

terá um espaço que não exis-
tia no Edifício-Monumento 
antes das reformas. A área 
foi inserida no topo do pré-
dio, no espaço vazio entre 
as fachadas do coroamento 
da torre central. PÁGINA 3
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Eleições confiáveis no Brasil
É de ressaltar o fato de 

o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Edson Fachin, ter 
assinado na terça-feira (5), 
nos Estados Unidos, um 
acordo para autorizar a par-
ticipação da Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA) na função de ob-
servadora das eleições de 
outubro. O primeiro turno 
das eleições será realizado 
no dia 2 de outubro para 
escolha do presidente da 
República e de governa-
dores, senadores, deputa-
dos federais, estaduais e 
distritais. Em um eventual 
segundo turno na disputa 
presidencial e na eleição de 
governadores, a nova vota-
ção será em 30 de outubro.

Em um momento em que 
as urnas eletrônicas estão 
sob constantes ataques, esse 
é o segundo acordo assinado 
pelo tribunal com entidades 
internacionais. Na semana 
passada, o TSE e o Parlamen-

to do Mercosul (Parlasul) 
firmaram parceria para o 
envio de uma missão com re-
presentantes da entidade para 
observar o cumprimento das 
normas eleitorais, das etapas 
do processo eleitoral e a im-
parcialidade na organização 
da eleição.

Esse tipo de missão é, 
ao mesmo tempo, indepen-
dente e fundamental para 
colaborar com o 
aperfeiçoamen-
to do sistema 
eleitoral brasi-
leiro. Vale lem-
brar ainda que 
a participação 
de observadores 
internacionais 
nas eleições já 
foi utilizada em outras opor-
tunidades no País. Em 2018 
e 2020, por exemplo, missões 
da OEA acompanharam a 
realização da votação.

Neste ano, até pelo mo-
mento que o Brasil está vi-
vendo, com vários ataques à 

democracia, o TSE pretende 
autorizar o envio de missões 
de outras entidades que 
também foram convidadas 
para atuar como observado-
ras das eleições, entre elas, 
a Rede Eleitoral da Comu-
nidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), a Rede 
Mundial de Justiça Eleito-
ral, a Fundação Internacio-
nal para Sistemas Eleitorais 

(Ifes) e a União 
Interamerica-
na de Organis-
mos Eleitorais 
(Uniore).

O Tribunal Su-
perior Eleitoral 
(TSE) já apre-
sentou  o novo 
modelo de urna 

eletrônica que será usado nas 
eleições. Nunca é demais re-
forçar que a urna eletrônica e 
o sistema de votação do Bra-
sil são seguros. Especialistas 
em tecnologia são claros em 
afirmar que não há como 
fraudar as eleições. Ataques 

cibernéticos ocorrem a todo 
momento em várias partes 
do planeta, mas o sistema 
eleitoral brasileiro possui 
mecanismos de proteção 
que garantem a segurança 
do pleito.

Um exemplo: os pontos 
vulneráveis encontrados pe-
los investigadores durante 
testes realizados em novem-
bro do ano passado foram 
corrigidos e o sigilo do voto 
e da totalização da apuração 
não foram violados. Neste 
teste de segurança, por 
exemplo, investigadores de 
diversas instituições execu-
taram 29 planos de ataque 
aos equipamentos da urna 
eletrônica. Investigadores 
até conseguiram pular uma 
barreira de segurança na 
transmissão de dados, mas 
foram barrados na sequên-
cia. Isso é uma demonstra-
ção de que o voto no Brasil 
é seguro e não há como as 
eleições serem fraudadas. 
Pode confiar!

Em um momento 
em que as urnas 
eletrônicas estão 
sob constantes 

ataques. São Paulo quer vacinar
público 35+ contra Covid

Casa de Repouso

Odontologia

A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) enviou, na manhã 
desta terça-feira (5), um ofício 
ao Ministério da Saúde (MS) 
solicitando que a população 
acima de 35 anos de idade 
seja incluída no calendário 
de vacinação com a segunda 
dose adicional (DA2) contra a 
Covid-19. A estimativa popu-
lacional desse contingente é de 
cerca de 1 milhão de pessoas.

Ao todo, a cidade já aplicou 
mais de 33 milhões de doses. 
Até ontem (4), 2.260.434 de 
doses foram aplicadas como 
2ª dose adicional, cobrindo 
56,8% do público elegível. 
Outras 7.742.644 doses foram 
aplicadas como 1ª dose de re-
forço, equivalente a 81,3% de 
cobertura vacinal.

Para o secretário municipal 
da Saúde, Luiz Carlos Zamar-
co, a dose de reforço é essencial 
para continuar protegendo a 
população de quadros mais 
graves da Covid-19.

“São Paulo é a capital mundial 
da vacina e essa grande adesão da 
população à vacinação mostrou 
sua eficiência e importância para 
evitar que casos de Covid-19 se 
agravem e levem a internações. 
Pedimos à população que procu-
re a UBS mais próxima de sua 
casa ou trabalho e não deixe de 
se vacinar.”

Atualmente, são esperadas 
cerca de 627 mil pessoas que, 
por razões desconhecidas, 
deixaram de receber a segunda 
dose (D2) contra a Covid-19 
na capital. Há também 2,5 
milhões de pessoas aptas para 
a primeira dose adicional da 
vacina (DA1) que ainda não 
procuraram os postos.

Por meio das Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs), a SMS 
realiza rotineiramente busca 
ativa dessa população e dispo-
nibiliza, de segunda a domingo, 
inclusive em feriados, a vaci-
nação em diversos postos por 
toda a cidade.

A legislação de trânsito no 
Brasil permite que o condu-
tor responsável pela infração 
(proprietário pessoa física ou 
condutor por ele indicado) re-
queira a aplicação alternativa 
da Penalidade de Advertência 
por Escrito ao invés da Penali-
dade de Multa em diversas si-
tuações. Segundo informações 
do Departamento de Operação 
do Sistema Viário (DSV) são 
as seguintes situações que 
possibilitam a troca:

• Antes da aplicação da Pe-
nalidade de Multa.

• A infração cometida é de 
natureza média ou leve.

• O requerente não pode ter 
em seu prontuário da Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH) ou Autorização para 
dominuir pontuação nos últi-
mos 12 meses

• Caso haja a Indicação do Con-
dutor responsável pela infração, 
a mesma deve ser apresentada 
antes do requerimento de Adver-
tência por Escrito.

• Se o veículo for de pessoa 
jurídica, a Indicação do Con-
dutor é obrigatória.

• Se for apresentada Defesa 
da Autuação, esta deve ser pro-
tocolada ao mesmo tempo do 
requerimento da Advertência 
por Escrito

Como requerer
Em função da pandemia de 

Covid-19, houve alteração na 
forma de recebimento das soli-
citações de conversão de mul-
tas de trânsito em advertência 
por escrito que continuam 
atualmente. Os pedidos, que 
antes só poderiam ser feitos 
presencialmente nos postos 

de atendimento do DSV, agora 
deverão ser encaminhados ex-
clusivamente pelos Correios. 
A correspondência deverá ser 
enviada para a Caixa Postal nº 
25.930 - CEP 05513-970.

Conforme o Código de Trân-
sito Brasileiro, a advertência 
por escrito pode ser aplicada 
para infrações de natureza leve 
ou média, desde que o condutor 
não seja reincidente na mesma 
infração nos últimos 12 meses. 
A decisão sobre conceder a 
conversão cabe à autoridade de 
trânsito, levando-se em conta o 
prontuário do motorista.

Os requerimentos, datados 
e assinados, devem conter o 
nome, números de RG, CPF e 
CNH e o endereço completo 
com CEP, bem como informar 
se o solicitante é o proprietá-
rio do veículo ou o condutor 
indicado. Os pedidos deverão 
ser acompanhados da seguinte 
documentação:

- Documento emitido pelo 
Órgão Estadual de Trânsito que 
emitiu a Habilitação ou Permis-
são para Dirigir do requerente, 
comprovando que ele não tem 
em seu prontuário nenhuma 
infração anotada no período de 
12 meses anteriores à data da 
infração. Para CNHs emitidas 
no Estado de São Paulo, esse 
documento é chamado “Pes-
quisa de Pontos para solicitação 
de advertência por escrito” e é 
emitido no site do Detran-SP;

- Cópia simples da Notifica-
ção de Autuação por Infração 
de Trânsito ou do Auto de 
Infração de Trânsito;

- Cópia simples da Carteira 
Nacional de Habilitação - 
CNH válida do responsável 
pela infração;

- Cópia simples, frente e ver-
so, do Certificado de Registro 
e Licenciamento do Veículo 
com o qual foi cometida a 
infração;

- Procuração, se for o caso.
Caso o requerente não seja o 

proprietário do veículo autua-
do, deverá enviar no mesmo 
envelope também o Formulá-
rio de Indicação de Condutor 
e toda a documentação neces-
sária para a indicação. Ela será 
analisada em conjunto com a 
solicitação de conversão da 
penalidade em advertência.

Importante:
• No caso de condutor indi-

cado como responsável pela 
infração pelo proprietário do 
veículo, a Indicação do Con-
dutor deverá ser feita antes 
do protocolo do requerimento 
de aplicação alternativa da 
Penalidade de Advertência 
por Escrito.

• A Indicação de Condutor 
de veículo de pessoa jurídica 
é obrigatória para requerer a 
aplicação alternativa da Pe-
nalidade de Advertência por 
Escrito.

Motorista pode solicitar troca 
de multa por advertência escrita

Mais um morador da zona 
sul foi o vencedor da sétima 
edição de 2022 do programa 
Nota do Milhão da Prefeitura 
de São Paulo. O vencedor mora 
no Campo Belo. Realizado na 
terça-feira (05/07), o sorteio 
ocorreu no Espaço da Sorte 
Loterias Caixa, na Avenida 
Paulista. A nota que garantiu o 
prêmio de R$ 1 milhão, livre de 
impostos, foi emitida no bairro 
Brooklyn Paulista.

Com o valor de R$ 2.946,65, 
a nota vencedora do mês é 
da categoria de ensino. Em 
julho participaram do certame 
2.397.555 bilhetes.

O programa da Prefeitura de 
São Paulo incentiva os con-
sumidores a pedirem a nota 
fiscal de serviços na Capital, 
combatendo a sonegação fiscal 
e aumentando a arrecadação de 
tributos que são revertidos em 
serviços públicos para a popu-
lação. Os sorteios da Nota do 
Milhão ocorrem mensalmente.

Para concorrer ao prêmio 
milionário basta fazer cadastro 

prévio pelo site www.notado-
milhao.prefeitura.sp.gov.br, 
clicando na opção de adesão 
ao sorteio – não é necessário 
ser morador da Capital. Após 
a inscrição, toda nota fiscal de 
serviços eletrônica (NFS-e) 
solicitada pelo consumidor na 
cidade de São Paulo concorrerá 
ao prêmio.

A nota fiscal de serviços é 
emitida em locais como aca-
demias, hotéis, lavanderias, 
estacionamentos, valets, fa-
culdades, escolas particulares 
e cabelereiros, entre outros 
serviços. Quanto mais notas 
solicitadas todo mês, maior a 
chance de ser sorteado, já que 
cada nota emitida vale como um 
bilhete individual.

Os concursos mensais da Nota 
do Milhão reúnem as notas fis-
cais geradas até o dia 25 do mês 
anterior (as notas emitidas após 
este período concorrem auto-
maticamente no mês seguinte). 
A premiação é depositada em 
uma conta-poupança da Caixa 
Econômica Federal.

Morador do Campo Belo  ganha 
prêmio de julho da Nota do Milhão
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Os devotos de Santa Paulina 
têm, neste sábado, 9 de julho, 
muitos motivos para come-
morar o dia da primeira Santa 
Brasileira. É que 9 de julho se 
comemora os 80 anos da Páscoa 
definitiva de Santa Paulina, que 
morreu em 9 de julho de 1942, 
e 20 anos de sua canonização, 
que ocorreu em 19 de maio de 
2002 pelo Papa João Paulo II.

A comemoração, na Capela 
Sagrada Família e Santa Pau-
lina, na avenida Nazaré, 470, 
começa às 5:30hs, com a ce-
lebração da primeira missa do 
dia. Haverá mais cinco missas 
às 8hs, às10hs, às 13hs, às 15hs 
e às 17hs, sendo que a das 8hs 
será celebrada por Dom Ângelo 
Mezzari, bispo episcopal da 
região do Ipiranga.

Como ocorre todos os anos, 
haverá, desde as primeiras horas 
da manhã, barracas com comes 
e bebes, instaladas no pátio da 
Igreja. Os fiéis também poderão 
adquirir artigos religiosos, colo-
cados à venda pela congregação. 

Os fiéis também poderão fazer 
visitas ao memorial da santa.

Nascida no dia 16 de de-
zembro de 1865, em Vígolo 
Vattaro, Trentino Alto Ádige, 
norte da Itália, recebeu o nome 
de Amábile Lúcia Visintainer. 
Era a segunda filha de Antônio 
Napoleone Visintainer e Anna 
Pianezzer. Imigrante italiana ra-
dicada no Brasil desde os nove 
anos de idade, Santa Paulina 
adotou o Brasil como sua pátria 
e os brasileiros como irmãos.

Imigrou para o Brasil, jun-
tamente com seus pais, seus 
irmãos e outras famílias da 
região Trentina, no ano de 1875, 
estabelecendo-se na localidade 
de Nova Trento – Santa Catari-
na. Em 1887 faleceu sua mãe e 
Amábile cuidou da família até 
o pai contrair novo casamento. 
Desde pequena ajudava na Pa-
róquia de Nova Trento, especi-
ficamente na Capela de Vígolo, 
como paroquiana engajada na 
vida pastoral e social.

Em 1903, Santa Paulina foi 

eleita, pelas Irmãs, superiora 
geral, por toda a vida. Nesse 
mesmo ano, deixou Nova Tren-
to para cuidar dos ex-escravos 
idosos e crianças órfãs, filhas 
de ex-escravos e pobres no 
Ipiranga. Recebeu apoio do 
padre. Luiz Maria Rossi e ajuda 
do conde Dr. José Vicente de 
Azevedo.

Em 1909, a Congregação 
cresceu nos estados de Santa 

Catarina e São Paulo. As Irmãs 
assumem a missão evangeliza-
dora na educação, na catequese, 
no cuidado às pessoas idosas, 
doentes e crianças órfãs.

Santa Paulina morreu aos 76 
anos, na Casa Geral em São 
Paulo, dia 9 de julho de 1942, 
com fama de santidade; pois vi-
veu em grau heróico as virtudes 
de FÉ, esperança e caridade e 
demais virtudes.

O Museu do Ipiranga ganhou 
um mirante. Agora, quando a 
obra de restauro do museu for 
entregue, em 7 de setembro, 
para as comemorações do Bi-
centenário da Independência, 
o visitante terá um espaço que 
não existia no Edifício-Mo-
numento antes das reformas. 
A área foi inserida no topo do 
prédio, no espaço vazio entre 
as fachadas do coroamento da 
torre central.

Ali, será possível observar 
a cidade num ângulo de 360 
graus: na face Norte, pode 
se  observar o Monumento à 

Independência do Brasil; na 
Nordeste, a Serra da Canta-
reira e o bairro da Mooca; na 
Sudeste, o bosque dos fundos 
do Museu e a Vila Prudente; 
ao Sul, a Cúria Metropolitana; 
e por fim, na face Oeste, as 
avenidas Jabaquara, Domingos 
de Morais e Paulista.

O espaço será acessível , 
através de uma plataforma 
elevatória, às pessoas com di-
ficuldade de locomoção. Para a 
finalização, só falta a instalação 
do guarda-corpo, que será de 
vidro, para não prejudicar a 
visão.

Museu do Ipiranga
vai ter um Mirante

O Mirante será um espaço que não existia no museu

A Prefeitura espera atender 3.800 escolas da Rede Municipal 

Sábado igreja de Santa Paulina deve receber milhares de fiéis

Devotos comemoram 20 anos 
de canonização de Santa Paulina

Para garantir a segurança 
alimentar dos estudantes, a Pre-
feitura de São Paulo vai oferecer 
refeições diárias aos estudantes 
da Rede Municipal durante o 
período de recesso escolar entre 
os dias 11 a 22 de julho. A fome, 
infelizmente uma realidade para 
milhares de famílias, notada-
mente em São Paulo, poderá ser 
minimizada pelo menos para as 
crianças matriculadas na rede 
municipal. Elas serão servidas 
em 52 polos distribuídos pela 
capital onde ocorre o Recreio 
nas Férias.

O Recreio nas Férias é um 
programa que está em sua 40ª 
edição e oferece atividades 
recreativas para crianças e 
adolescente de 4 a 14 anos. Ele 
será realizado entre os dias 11 
a 15 de julho em duas EMEFs, 
três CECIs, duas associações e 
45 CEUs.

Todos os participantes, que 
inclui estudantes da Rede Mu-
nicipal e comunidade em geral, 
terão acesso a três refeições 
diárias, sendo café da manhã, 
almoço e lanche da tarde. A 
expectativa é atender 13 mil 
estudantes todos os dias.

No café da manhã e no lanche 
serão servidos pães com proteí-
na, como queijo e carne, sucos e 
frutas. Para o almoço, o cardá-
pio vai incluir itens como carne 
bovina, carne suína, peixe, fran-
go, ovos, legumes e verduras.

Neste ano, pela primeira vez 
mesmo após o término do Re-
creio nas Férias, as refeições 
vão continuar sendo servidas 
entre os dias 18 a 22 de julho 
nos mesmos polos em que foi 
realizado o programa. Crianças 
e adolescentes que participaram 
das atividades e outros interes-
sados da comunidade podem 
voltar a esses polos para almo-
çar, e em seguida levar um kit 
de frutas para casa.

No dia 25 de julho, as aulas 
regulares serão retomadas na 
Rede Municipal, junto com 
o fornecimento da merenda 
escolar.

Outra ação da Prefeitura é a 
distribuição de 407.444 cestas 

Prefeitura garante refeições a estudantes 
da Rede Municipal durante recesso escolar

básicas para famílias em si-
tuação de vulnerabilidade de 
estudantes da Rede Municipal. 
A ação ocorre por meio de uma 
parceira entre Secretaria de 
Educação (SME), Secretaria de 
Assistência e Desenvolvimento 
Social (SMADS), Secretaria de 
Direitos Humanos e Cidadania 
(SMDHC) e a São Paulo Turis-
mo (SPTuris).

Serão beneficiados 322.048 
estudantes classificados na fai-
xa de extrema pobreza e outros 
85.503 na condição de pobreza. 
Todos as famílias estão com o 
cadastro ativo no CadÚnico. 
A distribuição será feita por 
meio de 3.800 escolas da Rede 
Municipal.

As cestas básicas são com-
postas por dois pacotes de leite 
em pó; um pacote de arroz tipo 
1; um pacote de feijão; um pa-
cote de farinha de mandioca; 

um pacote de açúcar; um óleo 
de soja; um pacote de sal; um 
pacote de macarrão; uma caixa 
de polpa/purê de tomate; e duas 
latas de sardinha em óleo.
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O livro “Os personagens da In-
dependência do Brasil, nas ruas 
do Ipiranga”, projeto de autoria 
de José Carlos Lucentini, será 
lançado no dia 11/07/2022, 
às 18h, no Cooffe and Co. Ipi-
ranga. A obra tem o objetivo de 
propor um olhar diferente em 
comemoração ao bicentenário 
do Dia da Independência do 
Brasil, em setembro de 2022, 
levando conhecimento de como 
foram os acontecimentos desse 
importante dia e como estes co-
laboraram para a construção do 
bairro do Ipiranga.

Desde os nomes das ruas até 
os monumentos presentes no 
bairro, tudo foi estrategicamen-
te pensado e dedicado a pessoas 
e momentos que tiveram extre-
ma relevância no caminho até o 
grito da Independência. A pro-
posta desse livro é que os cida-
dãos, residentes do Ipiranga ou 
não, tomem conhecimento da 
importância da história do Bra-
sil e o quão relevante foi para a 
criação do que hoje considera-
mos o bairro mais importante 
do país.

Esse projeto é mais do que um 
livro; é uma colaboração para o 
enriquecimento cultural das pes-
soas que o lerem – estudantes e 
sociedade em geral. Conhecer os 
personagens da época e os gran-
des elementos que batalharam 
arduamente pela Independência 
do Brasil, e as razões pelas quais 
as ruas ganharam seus nomes 
e monumentos, é uma forma de 
viajar no tempo e trazer a história 
do nosso país para os dias atu-
ais.

A obra contempla alguns re-
latos históricos de cada fase do 
período do Império e da Repú-
blica, e traz uma breve biografia 
de 156 personagens pesquisa-
dos que fizeram a nossa his-
tória, pessoas importantes na 
edificação e desenvolvimento do 
bairro do Ipiranga. Desta forma, 

a homenagem a esses persona-
gens permitirá aos estudantes 
ter uma base bibliográfica para 
seus estudos e maior cultura de 
nosso bairro aos sedentos por 
conhecimento e seus morado-
res. 

1. O que o motivou a es-
crever um livro com a biogra-
fia das ruas do Ipiranga?

Resposta: Esta inspiração 
me faz retornar mais de 50 
anos, entre 1964 e 1967, época 
em que era aluno do Instituto 
de Educação Estadual Alexan-
dre de Gusmão, na rua Cispla-
tina, no Ipiranga. Lembro de 
muitos mestres, mas havia dois 
deles que me inspiravam mui-
to: Prof. Mario, responsável pela 
disciplina de português que, 
como exemplo de sua vasta cul-
tura, no início da guerra árabe 
israelense em 1967 nos expli-
cou o evento a partir da origem 
bíblica, e o Prof. Bueno, de His-
tória do Brasil, que usava uma 
célebre frase para os alunos não 
cumpridores dos deveres, os 
que tentavam colar nas provas: 
“Te peguei com a boca na boti-
ja”. Ele nos indagava: “quem foi 
Lord Cochrane?”, “que significa 
rua do Fico?”.

Isso ficou gravado e outro 
motivo, talvez o principal, tenha 
sido quando eu perguntava so-
bre o nome das ruas e expoen-
tes, para estudantes universitá-
rios, residentes no Ipiranga, e 
eles nada sabiam, fazendo “cara 
de indiferença”.

2. O que significa essa 
homenagem ao bairro do Ipi-
ranga para você?

Resposta: Eu nasci, cresci, 
construí amizades, estudei, jo-
guei futebol, me casei e tive mi-
nhas filhas no Ipiranga, onde 
residi mais de cinco décadas. É 
um bairro que sempre me fasci-
nou e aprendi a amá-lo. Desta 

forma, o homenageio para cele-
brar o bicentenário da Indepen-
dência do Brasil, em setembro 
de 2022, permitindo que estu-
dantes e a sociedade em geral 
tenham conhecimento dos gran-
des brasileiros que batalharam 
arduamente pela Independên-
cia do Brasil, por meio de seus 
nomes nas ruas do Ipiranga.

3. Como foi o processo de 
elaboração da obra?

Resposta: Reconheço que é 
uma obra inédita e diferente. 
Sempre tive o sonho de home-
nagear os grandes brasileiros 
que trabalharam pela nossa In-
dependência política, iniciando 
com os personagens do Primei-
ro Império, todavia, à medida 
em que analisávamos as ruas 
do bairro, identificamos que 
havia personagens do 2º Impé-
rio, da República e de grandes 

brasileiros que trabalharam em 
prol nosso bairro. 

A obra abrange 156 ruas do 
Ipiranga, desdobrada em gran-
des capítulos: Primeiro Reinado, 
Segundo Reinado, República e 
Bandeirantes, com uma breve 
biografia de cada brasileiro e al-
guns estrangeiros que contribu-
íram para o nosso país. Há, ain-
da, um relato histórico de cada 
local importante: a Árvore das 
Lágrimas, local onde as mães se 
despediam dos filhos que iam 
lutar na Guerra do Paraguai e a 
Estrada Velha de Santos (Cami-
nho do Mar), dentre outros.

4. Quais personagens são 
mais marcantes?

Resposta: Sem dúvida, Dom 
Pedro I, pois sem a sua coragem 
e inteligência quando o Brasil 
enfrentou Portugal, sufocando 
revoltas internas, evitou que o 
nosso país se transformasse em 
muitos países, tal como ocor-
reu com a América Espanhola, 
fragmentada em nove nações 
sul-americanas.  Alguns o re-
criminam, pois a grande força 
de uma nação era a marinha e 
o Brasil que, nada possuía, ao 
proclamar a independência. As-
sim, ele se viu obrigado a con-
tratar corsários, destacando-se 
Lord Cochrane, capitão inglês 
que lutou em muitas batalhas 
contra Napoleão, General Le-
cor e Greenfeld, dentre outros. 
Lembrando que a Imperatriz 
Leopoldina, a primeira impe-
ratriz do Brasil, com apoio de 
José Bonifácio e dos ministros, 
foi quem assinou a Independên-
cia e enviou ao príncipe regente 
Dom Pedro, que retornava de 
uma viagem a Santos. 

Destaque-se que José Bo-
nifácio teve destacada carreira 
como naturalista, notadamente 
no campo da mineralogia, ten-
do recebido reconhecimento in-
ternacional ainda em vida, por 

ter descoberto quatro minerais 
que mais tarde permitiriam a 
descoberta do elemento lítio, a  
andradita, batizada em sua ho-
menagem. Foi estadista e poeta 
luso-brasileiro, conhecido pelo 
epíteto de Patriarca da Indepen-
dência por seu papel decisivo.

5. Qual a contribuição 
que você espera desta obra?

Resposta:  Meu desejo é que 
esta obra possa ser utilizada 
como bibliografia complemen-
tar nas aulas de História do 
Brasil e que os alunos possam 
valorizar e extrair desses bra-
sileiros grandes lições de pa-
triotismo e perseverança.

6. Se houvesse um túnel 
do tempo, o que você faria?

Resposta: Conversaria com 
os professores Mario e Bueno 
e extrairia deles mais conheci-
mento, realizaria mais questio-
namentos e diria que fiz esta 
pesquisa em homenagem a 
eles, chegando à conclusão de 
que o Brasil teve grandes bra-
sileiros, nem sempre valoriza-
dos lá atrás, bem como trata-
dos com indiferença nos dias 
de hoje. Ainda, daria alguns 
conselhos a Dom Pedro II so-
bre o erro e a falta de atitude 
que ocasionou a longevidade 
da escravidão.

Em comEmoração ao bicEntEnário do dia da 
indEpEndência, morador do ipiranga lança 

livro sobrE a história E os pErsonagEns 
do bairro mais importantE do país

Autor da obra, 
José Carlos Lucentini, 

Master Coach, 
conselheiro de empresas e 
CEO da JLucentini Con-

sultores Associados 

SERVIÇO:
Lançamento do livro “Os 

personagens da Independên-
cia do Brasil, nas ruas do Ipi-
ranga”

Quando: Dia 11/07/2022, 
a partir das 18h

Onde: Cooffe and Co. Ipi-
ranga (Av. Nazaré, 1732 – Ipi-
ranga, São Paulo/SP, 04262-
300)

Contato: Wellington Galvão 
(11) 94760-9814 / Priscila So-
ares (11) 93449-7531

São Paulo é uma megalópole 
com centenas de bairros. Di-
fícil de administrar. Para isso, 
diversos projetos de manuten-
ção e melhoria tramitam nas 
instituições públicas e privadas 
para dar andamento numa das 
maiores cidades do país. As pra-
ças, que na Grécia Antiga, por 
exemplo, serviam de suporte 
para ensinamentos e troca de 
pensamentos e ideias, ou seja, 
para o convívio, na capital, 
muitas delas estão em situação 
precária. Falta investimento e 
zeladoria.

É preciso suporte e interesse 
dos moradores dos bairros para 
reverter esse processo de dete-
rioração. Vive-se um bairrismo 
por aqui. E projetos em que a 
população é a primeira a tomar 

Praça da cultura no Klabin distribui livros
inciativa direta tendem a dar 
certo. Como o caso da praça 
Monteiro dos Santos, no Jardim 
da Glória. Há um ano, ela foi 
recuperada por moradores da re-
gião e hoje serve desse suporte 
para o convívio e ensinamentos 
entre os frequentadores.

É uma praça média. Tem em 
torno de 800 metros divididos 
em duas partes, cortadas pela 
rua Leite Ferraz. Todas as árvo-
res do local foram catalogadas 
e possuem placas de identifica-
ção. “A medida que colocamos 
em prática o projeto de revitali-
zação foram surgindo parceiros 
como os a empresa ambiental 
que identificou e catalogou to-
das as espécies encontradas na 
praça”, comenta Suely Carvalho 
Pontes, idealizadora do projeto 

e moradora do bairro. Foi cons-
truído também um a espécie de 
palco em alvenaria e colocados 
vários bancos feitos de árvore 
para o espectador de um recital, 
por exemplo. 

O mais interessante é que 
foram instaladas em dois pontos 
da praça duas casinhas pequenas 
suspensas que abrigam livros. 
O frequentador pode realizar 
empréstimos e fomentar a lei-
tura e a solidariedade. A devo-
lução é no mesmo local sem 
prazos. “São projetos muito 
interessantes pois a prefeitura 
não consegue cuidar de tudo”, 
comenta Marcia Regina de Sou-
za, enfermeira e moradora da 
região. “O paulistano não tem 
muita opção de lazer, acredito. 
Essa praça, por exemplo, agre-
gou valor aos moradores. Hoje 
é possível se reunir e tomar um 
café nela”, completa.

Lendo na praça
Essas ideias fazem parte do 

projeto Lendo na Praça em 
parceria com as escolas Iepa e 

Pequeno Aprendiz, ambas na 
região. É administrado pelas 
moradoras Suely Carvalho Pon-
tes e Beatriz Costa. Tem como 
objetivo justamente esse, o de 
incentivar a literatura infantil, 
cuidados ambientais e ocupação 
consciente de espaço público. É 
claro que atinge outros nichos 
e agrega conteúdo aos mais 
diversos visitantes. “É incrível 
porque cria-se vínculos entre os 
frequentadores. Sentimos que 
há uma curadoria do bairro, as 
famílias estão mais dispostas 
a acordar, por exemplo, ir até 
a praça. Virou um hábito”, diz 
Paula Ferreira, diretora da es-
cola Pequeno Aprendiz.

A escola em que Paula tra-
balha e é parceira do projeto 
realiza passeios com as crianças 
regularmente nos arredores, o 
que inclui a praça. “Eles leem, 
ouvem histórias, ficam um pou-
co mais em contato com o verde, 
com a natureza”. 

O projeto é interessante 
mas nem tudo é celebração. 

Na nossa reportagem, vimos 
em pontos da praça jardim 
por fazer e alguns restos de 
podas jogadas ao relento. 
Mas as casinhas estão lá, jun-
to com o palco e as cadeiras, 
para fomentar cultura por 
meio do convívio, da solida-
riedade e da amizade. Suely 
já a visa de antemão uma 

reunião no próximo dia 21 de 
maio para a montagem de um 
novo brinquedo infantil com 
material reciclável.

Para conhecer um pouco mais 
desse projeto acesse @lendona-
praca no Instagram ou faça uma 
vista. Ela fica na rua Dionísio 
da Costa com a Leite Ferraz, 
próximo ao metro Vila Mariana.

P E T  S H O P

Duas pequenas casinha têm livros que podem ser levado de graça
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IMÓVEIS

EMPREGOS

TUDO NEWS

INDIcaDOR PROfISSIONal

caSa E SERVIçOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

Se vê na Tv

Depois de ter feito sucesso 
na plataforma do Globoplay, a 
série “Filhas da Eva” chega à 
tela da TV aberta. A partir desta 
terça-feira, dia 12, logo depois 
da novela “Pantanal”, a Globo 
mostrará “Filhas de Eva”.

Três mulheres fortes e in-
dependentes. Recordações de 
uma vida inteira. Momentos 
inesquecíveis que parecem ter 
acontecido há muito tempo e 
uma pergunta em comum: até 
onde elas irão para encontrar a 
felicidade? Esse é o questiona-
mento que dá início à história. 
Consequências e impactos de 
decisões importantes são o pano 
de fundo deste drama leve, com 
pinceladas de humor cotidiano 
e que levanta reflexões comuns 
a todos. A história fala sobre 
família, amizade e liberdade, 
suscitando questões que levam 
a pensar sobre as mudanças, os 
obstáculos e a coragem neces-
sários para dar um novo rumo à 
vida, seja em qual fase for. Cria-
da e escrita por Adriana Falcão, 
Jô Abdu, Martha Mendonça e 
Nelito Fernandes, a série se de-
sencadeia a partir das histórias 
de Stella (Renata Sorrah), Lívia 
(Giovanna Antonelli) e Cléo 
(Vanessa Giácomo).

Desde 2015, elas não dividiam 
um set de gravações. Depois de 
atuarem juntas em “A Regra do 
Jogo”, “Filhas de Eva” marcou 
o reencontro de Renata Sorrah, 
Giovanna Antonelli e Vanessa 
Giácomo. “Ficamos ainda mais 
amigas, foi um período de muita 
troca e nos divertimos muito 
neste trabalho”, conta Sorrah. 
“Foi muito bom ter a chance de 

encontrar parceiras disponíveis 
e generosas, algo raro hoje em 
dia, e isso acontece sempre que 
estamos juntas em cena e nos 
bastidores”, diz Antonelli. Já 
para Vanessa, fazer parte deste 
trio foi uma realização: “Sem-
pre tive admiração pelas duas. 
Eu e Renata nos identificamos 
muito, ela é alegre e alto astral, 
nunca deixa o set parado. Gio-
vanna também, sempre trazendo 
muita energia positiva. Foi um 
prazer trabalhar com elas”.

Para Leonardo Nogueira, di-
retor artístico, a obra trata de 
relacionamentos familiares pelo 
ponto de vista feminino, sendo 
esse um dos motivos principais 
para a escolha das protagonistas, 
que estão no centro da trama. 

É na celebração das Bodas 
de Ouro que Stella, sua filha 
Lívia (Giovanna Antonelli) é a 
responsável pelo bolo da festa, 
Cléo (Vanessa Giácomo), se 
cruzam pela primeira vez. Du-
rante o evento, enquanto assiste 
aos belos trechos de sua própria 
vida no telão, Stella tenta enten-
der como aquela jovem cheia de 
sonhos se tornou a mulher que 
é hoje, aos 70 anos. O questio-
namento traz consigo uma cer-
teza: o divórcio. E o pedido de 
separação é feito para o marido 
Ademar (Cacá Amaral) em alto 
e bom som, no meio da festa, 
para o espanto geral. É com essa 
atitude que Stella inicia a sua 
busca pela felicidade – e assim 
também dá início à série. 

Intérprete da personagem res-
ponsável por iniciar uma grande 
reviravolta na trama e por pro-
mover o encontro das três prota-

gonistas, Renata Sorrah descreve 
Stella: “Minha personagem tem 
clareza no coração e no pensa-
mento, o que a leva a tomar uma 
atitude em busca da felicidade. 
O desejo por fazer coisas novas 
é maravilhoso”, destaca a atriz.

Enquanto Lívia tenta enten-
der a decisão intempestiva da 
mãe, Cléo chega com o doce 
confeitado no pior momento 
do evento. Desesperada para 
receber o pagamento, ela espera 
até que os ânimos da família se 
acalmem diante da notícia do di-
vórcio. Perdida no grande salão 
de festa, Cléo chama a atenção 
de Kleber (Dan Stulbach), que 
se aproxima sem se identificar 
como alguém da família. Eles 
conversam, Cléo o reconhece de 
uma entrevista em um programa 
de TV e, sem saber de que se 
trata do marido de Lívia, se en-
canta por ele, que corresponde.

Lívia, por sua vez, só tem 
olhos para a filha Dora (Débora 
Ozório), que decide pegar o mi-

crofone e parabenizar a avó pela 
decisão. A neta adolescente e 
feminista sente orgulho de Stella 
e enxerga sua coragem para re-
começar uma nova vida. Filha da 
personagem de Renata na série, 
Giovanna Antonelli analisa como 
a decisão de Stella traz mudanças 
para quem está à sua volta.

Nas diferenças entre as perso-
nagens, se encontram impasses, 
dúvidas, obstáculos e decisões 
inerentes à vida de qualquer 
pessoa. “Stella é uma mulher 
forte e irônica, enquanto sua 
filha Lívia tem personalidade 
sensível e é muito romântica. 
Já Cléo é uma pessoa carente, 
atrapalhada, até pela criação que 
teve”, define Martha Mendonça, 
uma das autoras.

Nelito Fernandes, que tam-
bém assina a criação e o roteiro, 
endossa a descrição. .

Vai valer a pena conferir “Fi-
lhas de Eva” na TV aberta tam-
bém. Sempre às terças-feiras, 
depois de “Pantanal”!

A trama de “Filhas de Eva” chega à TV aberta

O inverno é conhecido pela 
queda das temperaturas, além de 
noites mais longas e dias mais 
curtos. Durante esse período, 
alguns cuidados são necessários 
para evitar doenças, como é o 
caso da gripe. Blusas, agasalhos e 
cobertores mais grossos são utili-
zados como forma de se proteger 
do frio. Esses cuidados valem 
tanto para os humanos como 
para os pets, que também sofrem 
com a queda das temperaturas e 
merecem atenção dos tutores para 
garantir que eles também fiquem 
confortáveis durante essa estação.

“Apesar dos gatos sentirem frio 
assim como os cães, a diferença 
é que os gatos não têm uma ca-
mada de pelo tão densa. Existem 
ainda algumas raças totalmente 
desprovidas de pelos, como os 
Sphynx, que são mais vulneráveis 
ao frio e merecem mais atenção”, 
explica a médica-veterinária da 
Botupharma, Bruna Fabro. Co-
nhecidos também como os gatos 
pelados canadenses, o gene res-
ponsável pela nudez do Sphynx 
é a alopecia hereditária e é reces-
sivo. A raça surgiu por acaso em 
1966, quando uma gata deu à luz 
a um filhote sem pelos. Sphynx 
em inglês significa esfinge, e o 
gato foi batizado com esse nome 
justamente pela semelhança com 
a estátua egípcia.

Algumas atitudes dos gatos 
durante esse período podem ser 
sinais de que o pet está sentindo 
frio e que o tutor precisa tomar 
algumas providências. “Quando 
o gato sente frio, ele costuma pro-
curar locais mais acolhedores, os 
pelos costumam ficar arrepiados 
e ele fica mais encolhido, além 
de ficarem com as extremidades 
frias, como as patas e as orelhas”, 
diz a médica-veterinária.

Apesar de ser uma característi-

ca dos felinos gostarem de locais 
mais escondidos, no inverno 
eles podem buscar abrigos em 
espaços mais quentes como rote-
adores, televisores ou notebooks. 
Porém, esses equipamentos po-
dem acabar resultando em aci-
dentes como quedas ou choques 
elétricos. Portanto, é necessário 
ficar atento. 

 “Podemos evitar que os fe-
linos procurem se abrigar em 
locais incomuns, que podem se 
tornar potencialmente perigosos 
no frio. Ofereça um local que 
proporcione conforto térmico, 
como caminhas e cobertores 
para que eles possam se abrigar, 
especialmente os gatos, que por 
natureza, gostam de se cobrir. O 
local deve ser coberto, para evitar 
que fiquem expostos a ventos e 
chuvas. Os gatos geralmente gos-
tam de caixas de papelão e você 
pode utilizá-las para protegê-los 
do frio, evitando que tenham con-
tato direto com o piso gelado”, 
pontua a médica-veterinária.

Além de deixar pela casa 
espaços onde eles possam fi-
car aquecidos e confortáveis, 
é importante garantir que a 
alimentação dos gatos esteja 
equilibrada e forneça todos os 
nutrientes que eles precisam e 
são importantes para fortalecer 
o sistema imunológico dos fe-
linos. “Os suplementos alimen-
tares costumam ser uma ótima 
opção para mantê-los saudáveis 
e mais preparados para debelar 
doenças, caso fiquem doentes. 
Probióticos com betaglucana 
auxiliam tanto na melhora da 
resposta imune como na ab-
sorção de nutrientes enquanto 
o Ômega 3, por exemplo, é um 
antioxidante e potente anti-
-inflamatório que pode auxiliar 
também no caso de alergias. 

Gatos precisam de 
cuidados no inverno 
para evitar doenças  

Filhas de Eva foi sucesso na plataforma Globoplay e agora a globo espera repetir a mesma audiência na tv aberta

Renata Sorrah é a principal personagem da trama



Página 6Grupo Bairros UnidosSão Paulo, 07/07/2022 a 13/07/2022

Rações em geral
Sementes
Aquarismo 
Banho e tosa
Hotelzinho 
Medicamentos 
Taxi Dog

Pet ShopPet Shop

(11)95638-5024

Mimos Pet Sabores e acessórios  

OBS: Atendimento de segunda a domingo 

Rua Moreira e Costa, 449

BOM APETITE

O Inverno chegou! Em alguns 
lugares do Brasil está mais frio-
zinho, em outros, nem tanto. Mas 
a verdade é que no Inverno, com 
as temperaturas mais baixas, dá 
uma vontade extra de comer e, 
via de regra, acabamos nos extra-
polando. Nada melhor que comer 
guloseimas embaixo do cobertor 
assistindo um filminho ou aquela 
série preferida, não é mesmo? Mas 
o Inverno passa e chega o Verão, 
daí bate aquele remorso!

Como se diz, “a beleza passa 
pelo estômago”. A “embalagem” 
que cobre o nosso corpo, ou seja, 
a pele reflete o que ingerimos e não 
tem como falar de beleza sem falar 
na pele. Alimentar-se corretamente 
em qualquer época do ano é o “pulo 
do gato” para quem quer sentir-se 
bem, ter saúde e ser bonito. Mas o 
que é alimentar-se bem? Será que é 
consumir pratos sofisticados? Será 
que é possível comer alimentos 
caros ou importados?

O termo que mais se fala atual-
mente, o que mais está na moda é 
alimentação natural; mesmo em 
tempos de agrotóxicos e muita po-
luição ambiental, o arroz e o feijão 
continuam sendo o melhor remédio, 
mas infelizmente abolido do prato 
quando o assunto são algumas dietas 
de perda de peso mirabolantes, que 
prometem resultados imediatos.

Uma dieta equilibrada é um dos 
determinantes de uma vida sem 
complicações futuras. 
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